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Virada Cultural de Liberdade: Um 
Sucesso Cultural e Comunitário
Mais um grande evento do Circuito Turístico

 Montanhas Mágicas da Mantiqueira

A cidade de Liberdade 
foi palco de mais uma 
edição da Virada Cultural, 
reunindo moradores e 
visitantes em um evento 
vibrante e diversificado. 
Nos dias 5, 6 e 7 de julho 
de 2024, o evento trouxe 

uma rica programação, 
promovendo a cultura, a 
arte e a integração co-
munitária. Ao todo, fo-
ram mais de 30 atrações 
durante todo o fim de 
semana. Além da arte, a 
produção associada ao 

turismo ganhou destaque 
no evento. Produtores de 
artesanato, cachaça, mel, 
doces e outras quitandas 
puderam expor e comer-
cializar seus produtos 
durante todo o evento.
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O empreendedorismo é a vida do PIB! 

É pecado orar por uma pessoa usando
a foto dela? Isso seria idolatria?

Postado pelo Presbítero André Sanchez

uma pessoa não torna a sua oração 
“mais forte”, “mais poderosa” como 
alguns pregam erroneamente por 
aí. Se a foto é usada nesse sentido 
está errado.

Da mesma forma, alguns utili-
zam objetos de uma pessoa para 
orar como se isso fizesse a oração ter 
“mais resultado”. Isso também está 
errado, é crendice, não é bíblico!

Outros ainda menosprezam a 
onisciência de Deus, como se Deus 
não pudesse saber por quem esta-
mos orando se não tiver uma foto da 
pessoa. Isso também é absurdo!

(3) Porém, na sua dúvida, per-
cebi que você usa a foto somente de 
forma simbólica, como uma forma 
de apresentar a pessoa a Deus. 
Nesse sentido não vejo pecado.

Não existe adoração direciona 
à pessoa da foto e nem a crença 
de que o poder está em apresentar 
a foto. Sendo assim, não vejo pro-
blemas em usar uma foto apenas 
de forma simbólica para orar por 
uma pessoa.

É parecido com anotar o nome 
da pessoa e falar, apresentá-la 
diante de Deus!

(4) No entanto, avalie sempre a 
questão: Se isso tem causado proble-
mas persistentes na sua comunidade, 
confusão na mente das pessoas, não 
vale a pena insistir nisso.

Melhor ter paz e somente anotar 
o nome da pessoa e orar. Mas se a 
questão é apenas pontual, explique 
para a pessoa que você não está ado-
rando a imagem, mas apenas usando 
ela de forma simbólica para clamar 
pela pessoa diante do Senhor, para 
apresentá-la diante de Deus. Feito 
dessa forma não estará pecando. 

Você Pergunta: Eu tenho o cos-
tume de orar muito pelas pessoas. 
Costumo pedir uma foto da pessoa 
por quem vou orar para apresentá-la 
diante de Deus. Mas recentemente 
uma pessoa me repreendeu dizendo 
que isso que faço é idolatria, que isso 
não agrada a Deus. Fiquei muito cha-
teada, pois não faço isso por idolatria! 
Você pode me ajudar a entender se 
estou errada perante a Bíblia de pedir 
uma foto para orar pela pessoa?

É pecado pedir a foto da pessoa 
para orar por ela?

(1) A Bíblia nos orienta de forma 
clara sobre a questão de imagens: 
“Não farás para ti imagem de escul-
tura, nem semelhança alguma do que 
há em cima nos céus, nem embaixo 
na terra, nem nas águas debaixo da 
terra” (Êxodo 20:4).

O texto é claro quando ensina 
que a proibição é quanto a adoração 
de imagens de todo tipo: “Não as 
adorarás, nem lhes darás culto; por-
que eu sou o SENHOR, teu Deus, 
Deus zeloso, que visito a iniquidade 
dos pais nos filhos até à terceira e 
quarta geração daqueles que me 
aborrecem” (Êxodo 20:5).

Portanto, não existe aqui uma 
proibição, por exemplo, de ter uma 
foto de uma pessoa para recorda-
ção. Mas, se diante dessa foto a 
pessoa se ajoelha, acende uma 
vela, ora fazendo pedidos para (e 
não pela) a pessoa da foto, então, 
se torna pecado de idolatria.

(2) Dito isto, vamos agora ana-
lisar a questão da forma como você 
usa as fotos. Penso que a primeira 
coisa a ficar claro é que ter a foto de 

Por Cícero Maia

Hoje vamos tratar de um 
assunto da mais absoluta rele-
vância na vida de um país que 
é o Empreendedorismo que é 
a capacidade de alguém vir a 
produzir bens materiais e imate-
riais que o governo federal não 
tem a obrigação nem métodos 
operacionais para poder agir de 
forma a satisfazer as obrigações 
mais prementes da sociedade, 
como exemplo, montar pada-
rias, pastelarias, fábricas de 
calçados, produção de cimento, 
dentre outras.

Cabe ao Governo Federal, 
se responsabilizar por serviços 
que proporcione Saúde, Edu-
cação e Justiça, nada mais, 
por serem atividades que a 
população não tem como vir a 
fazê-lo por serem atividades de 
alcance muito amplo e que os 
empresários não tem mecanis-
mos para atuarem nessas áreas 
dado que são áreas que devem 

seguir preceitos constitucionais, 
normas legais estipuladas pelo 
Congresso Nacional e que são 
fiscalizadas profundamente por 
tribunais  especializados que 
são muito precisos em suas 
fiscalizações de forma a igualar 
todos os seres nacionais.

Por essa razão, cabe à popu-
lação criar empresas de produzir 
e vender bens e empregos que 
satisfaçam as necessidades 
mais urgentes de suas socie-
dades como criar trabalho e os 
mais variados tipos de lojas co-
merciais que levem à população 
desde alfinete até automóveis 
dentre outros bens.   

Para entrar nesse universo o 
aspirante a empreendedor deve, 
necessariamente, ter uma visão 
muito clara de que população ele 
vai procurar a atender, como por 
exemplo, se homens, mulheres, 
crianças, adultos, jovens ou ido-
sos. Ter claramente, em vista, o 
tamanho do seu mercado e se 
seus produtos são de consumo 

rápido ou permanente, a fim de 
que ele possa ter uma noção 
bem apreciada da rotatividade 
de gasto dos seus produtos. 
Deve explorar a cultura do con-
sumo dos produtos que ele quer 
levar ao mercado.

O Empreendedorismo, deve 
se pautar, sobretudo, pela re-
alidade local onde as necessi-
dades precisam ser supridas 
uma vez que criar um mercado 
é algo que leva tempo e muitos 
recursos financeiros de investi-
mento o que nem sempre atende 
as urgências do empreendedor 
em auferir recursos financeiros 
para suprir a sua sobrevivência 
mais urgente.       

O Governo Federal criou, 
recentemente, o Ministério do 
Empreendedorismo que visa a 
apoiar o Desenvolvimento do 
país, por meio de ações de Micro 
e Pequenas Empresas que criem 
estímulos, bem orientados, de tal 
sorte a que esse trabalho venha 
a incrementar o PIB nacional.

HOTEL GUANABARA (SÃO LOURENÇO) SA
AVENIDA: GETÚLIO VARGAS N.º 423 – SÃO LOURENÇO-MG

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

AVISO DE CONVOCAÇÃO
1 - Encontram-se à disposição dos senhores acionistas, na sede social 

à Avenida Getúlio Vargas n.º 423 em São Lourenço – MG, os documentos 
a que refere o Artigo 133 da Lei n.º 6404/76.

2- Ficam os senhores acionistas convocados para as Assembléia Geral 
Ordinária que será realizada no dia 12 de Agosto de 2024 às 08:00 h. (oito 
horas), na sede social, a fim deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

a) Discussão e votação do relatório da administração, Demonstrações 
Financeiras e Balanço Patrimonial encerrado em 31/12/2023.

b) Eleição dos membros da Diretoria e do Conselho Fiscal para o exer-
cício de 2024 bem como fixação dos respectivos honorários.

c) Consequente reforma dos Estatutos Sociais.
d) Assuntos de interesse geral da Sociedade.

São Lourenço(MG), 09 de Julho de 2024.
Jose Sacido Barcia Neto

Diretor Presidente
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*Por Dr. Flávio H.
Nascimento

O vício em jogos é 
um transtorno que tem se 
tornado cada vez mais co-
mum, especialmente após 
o surgimento de jogos 
online que prometem de 
forma fraudulenta grandes 
ganhos e possuem alto 
potencial de vício, como o 
famoso “jogo do tigrinho”, 
que tem sido alvo de diver-
sas operações policiais.

O esquema do jogo
 do tigre

Além de investigações 
por suspeita de fazer parte 
de um complexo esquema 
de pirâmide, o jogo online 
também é acusado de 
usar influencers e versões 
teste para dar a impressão 
de que há muito mais 
possibilidades de ganhos 
do que as que realmente 
são oferecidas.

Em novembro do ano 
passado os influenciado-
res digitais Du Campelo, 
Gabriel e Ricardo foram 
presos em Curitiba e ti-
veram carros de luxo, ar-
mas e dólares em espécie 
apreendidos com estima-
tiva de movimentação de 
cerca de R$13 milhões em 
apenas seis meses. Eles 
foram investigados por 
crime contra a economia 
popular, associação crimi-
nosa, exploração de loteria 
sem a autorização legal e 
lavagem de dinheiro.
Como o vício em jogos

age no cérebro?
O surgimento do vício 

em jogos é multifatorial 
podendo ser influenciado 
pelo tipo e frequência do 
jogo, pelo estado emo-
cional do indivíduo e tam-
bém por alterações nos 
neurotransmissores do 
cérebro, especialmente a 
dopamina, explica o mé-
dico psiquiatra Dr. Flávio 
H. Nascimento.

“Decisões arriscadas, 
que estão muito presentes 
em jogos do tipo, ativam 
áreas do cérebro como 
o córtex pré-frontal ven-
tromedial, o córtex frontal 
orbital e a ínsula, relacio-
nadas com o ‘sistema de 
recompensa do cérebro’, 
responsável por regular a 
sensação de prazer ligada 
a uma determinada ação”.

“Quem tem vício em 
jogos de azar mostra mais 
atividade nessas regiões. 
Apostas são incentivadas 
pela liberação de dopami-
na, que traz uma sensa-
ção de prazer, quando os 
resultados são positivos. 
Essa busca pela sensação 

agradável contribui para o 
vício, com jogadores com-
pulsivos sentindo euforia 
quando a dopamina é libe-
rada no cérebro”, explica 
Dr. Flávio H. Nascimento.

Sintomas do vício
em jogos

- Necessidade cons-
tante de apostar quantias 
cada vez maiores;

- Tentativas repetidas 
de parar ou controlar as 
apostas;

- Preocupação exces-
siva com jogos de azar;

- Apostar para aliviar 
sentimentos de ansieda-
de, culpa ou depressão;

- Mentir para familiares 
e amigos para esconder a 
extensão do envolvimento 
com jogos de azar;

- Perder relacionamen-
tos importantes, oportu-
nidades de trabalho ou 
educacionais devido ao 
hábito de apostar.

Como é feito o trata-
mento contra vício em 

jogos?
O tratamento médico 

é fundamental para a rea-
bilitação do indivíduo com 
vício em apostas, reforça 
Dr. Flávio.

“O tratamento médico 
para vício em jogos é feito 
com psicoterapia para mu-
dar hábitos e pensamentos 
relacionados ao problema, 
mas também podem ser 
usados medicamentos 
para tratar ansiedade ou 
outros problemas emocio-
nais ligados ao vício”.

“Grupos de apoio e 
aconselhamento também 
são recursos importantes 
no tratamento e ajudam a 
identificar os gatilhos do 
vício”, ressalta o Dr. Flávio 
H. Nascimento.

*Dr. Flávio Henrique é 
formado em medicina pela 
UFCG, com residência 
médica em psiquiatria pela 
UFPI e mais de 10 anos 
de experiência na área de 
psiquiatria. Diagnosticado 
com superdotação, tem 
131 pontos de QI o que 
equivale a 98 de percentil 
e é membro do CPAH 
- Centro de Pesquisa e 
Análises Heráclito como 
pesquisador auxiliar.O 
vício em jogos é um trans-
torno que tem se tornado 
cada vez mais comum, es-
pecialmente após o surgi-
mento de jogos online que 
prometem de forma frau-
dulenta grandes ganhos 
e possuem alto potencial 
de vício, como o famoso 
“jogo do tigrinho”, que 
tem sido alvo de diversas 
operações policiais.

“Jogo do tigrinho”:
Como é feito o 

tratamento do vício 
em jogos?

Governo de Minas apresenta ações esportivas e culturais 
e lança o Minas Bar, espaço que representará o estado nos 

Jogos Olímpicos e Paralímpicos de Paris
Atletas, público e turistas terão a oportunidade de conhecer e vivenciar 
a cultura e a culinária mineiras durante as competições, em área temáti-

ca no Parc la Villete, na capital francesa
O Governo de Minas lançou o projeto 

Minas Bar e apresentação de ações de 
atração de eventos esportivos e culturais 
para o estado que serão realizadas na 
França, nesta quinta-feira (17/7), no 
Centro de Treinamento Esportivo da 
Universidade Federal de Minas Gerais 
(CTE/UFMG), em Belo Horizonte. 

O governador Romeu Zema fez o 
anúncio, acompanhado pela secretárias 
adjuntas de Estado Bárbara Botega (Co-
municação Social) e Josiane de Souza 
(Cultura e Turismo), pelo subsecretário 
de Esportes da Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Social (Sedese), To-
más Mendes, entre outras autoridades.

Durante a ação, Zema reforçou o 
compromisso do Governo de Minas 
com o esporte no estado e salientou a 
importância da prática das atividades 
para a vida dos jovens.

“É uma satisfação e um prazer 
enorme conhecer a estrutura do CTE. 
Fiquei impressionado com o tamanho 
do local, com a quantidade de equipa-
mentos e com os recursos que temos 
aqui. O Governo de Minas faz questão 
de incentivar os atletas e a prática de 
esportes”, disse.

O governador também destacou o 
apoio e incentivo realizados em progra-
mas de governo voltados aos esportes, 
como editais que preveem bolsas para 
atletas e técnicos de Minas. 

“Os atletas olímpicos e paralímpicos 
são muito importantes para Minas. Esses 
jovens são referência, pois são pessoas 
capazes de demonstrar que, por meio 
de disciplina, do compromisso e da 
perseverança, é possível se destacar no 
esporte, que é algo fundamental para a 
sociedade ”, disse. 

Vitrine de Minas Gerais
Também iniciativa voltada ao pe-

ríodo de Olimpíadas e Paralimpíadas 
em Paris, o Minas Bar - realizado em 
parceria com a Plataforma Fartura, com 
patrocínio da Companhia de Desenvolvi-
mento de Minas Gerais (Codemge) – vai 
proporcionar, durante todo o período de 
realização dos jogos, uma experiência 
gastronômica memorável e afetiva a 
todos que passarem diariamente pela 
estrutura Casa Brasil, montada pelo 
Comitê Olímpico do Brasil (COB) no Parc 
la Villete, na capital francesa. 

“Neste período olímpico, teremos a 
oportunidade de divulgar aquilo que é tão 
importante para o mineiro, que é a nossa 
cozinha. É o momento em que a França 
estará recebendo milhões de pessoas do 
mundo todo”, disse o governador.

“Nós esperamos receber, nesses 
17 dias, cerca de 80 mil pessoas que 
terão a oportunidade de conhecer um 
pouco mais sobre Minas Gerais. E, com 
certeza, parte desse público visitará 
Minas no futuro, fazendo com que a 
nossa atividade turística se movimente, 
gerando emprego e renda para o minei-
ro”, apresentou Romeu Zema.

O ponto turístico da França vai reunir 
torcedores, atletas, autoridades, impren-
sa e outros visitantes em um grande e 
verdadeiro hub turístico, pensado justa-
mente para a promoção da cultura e da 
integração entre diversos países. 

“Esse projeto é inédito. É a primeira 
vez que a gente vai ocupar esse es-
paço dentro da Casa Brasil. Estamos 
celebrando o ano da Gastronomia Mi-
nas Gerais, da cozinha mineira, então 
teremos, na França, uma apresentação 
da nossa cozinha mineira”, destacou 
a secretária adjunta de Comunicação 
Social, Bárbara Botega.

Culinária
De 26/7 a 11/8, quem passar pelo 

espaço que representa o estado nas 
Olimpíadas poderá provar ingredientes 
e produtos típicos – como queijos de 
diferentes regiões mineiras, milho, por-
co, frango, mandioca, café, torresmo, 
pão de queijo, fubá cremoso, bomba de 
goiabada, entre outros pratos. 

Para apresentar a gastronomia 

mineira a visitantes de todo o mundo, a 
Fartura convidou o Grupo Viela, por meio 
do chef Henrique Gilberto, que idealizou 
o cardápio e levará sua assinatura ao 
menu representativo da mineiridade. 

Vale ressaltar que a Plataforma Far-
tura – Gastronomia do Brasil tem mais 
de dez anos de experiência em pesquisa, 
compartilhamento de conteúdo e produ-
ção de eventos no setor gastronômico.

Experiência imersiva
Bárbara Botega e Josiane de Souza 

detalharam na apresentação desta quin-
ta-feira outras experiências à disposição 
do público visitante da área mineira na 
Casa Brasil.

O Pedale por Minas, por exemplo, vai 
oferecer estrutura com telões de LED e 
bicicleta para que turistas, atletas e au-
toridades vivenciem a ‘liberdade que só 
Minas tem’. As imagens de paisagens e 
pontos turísticos vão garantir um passeio 
por variadas regiões mineiras e seus 
atrativos, despertando a curiosidade pelo 
Destino Minas Gerais.

Já durante o período dos Jogos 
Paralímpicos, de 28/8 a 8/9, outro 
destaque será o espaço Communale 
Saint-Ouen, também na Casa Brasil. 
A proposta é garantir uma experiência 
imersiva adaptada aos visitantes, mos-
trando Minas como o destino acolhedor 
e inclusivo que é. 

Para tanto, as estruturas vão funcio-
nar com reprodução de sons e cheiros 
típicos das paisagens mineiras, sem 
limitar sentidos e possibilidades de se 
conectar com a mineiridade.

Ações em Minas
As ações em sintonia com os jogos 

também estarão garantidas em Belo Ho-
rizonte. No Parque das Mangabeiras, por 
meio de parceria, será disponibilizado o 
Circuito Olímpico. 

Além de transmitir ao vivo a cerimô-
nia oficial de encerramento das Olimpí-
adas de Paris, o circuito vai contar com 
espaços para prática de alguns esportes 
olímpicos, como voleibol, basquete, 
arco e flecha, entre outros. Destaque, 
ainda, para a realização de um festival 
gastronômico com representação de 
vários países.

Todas as ações - em Minas e na 
França - têm como objetivo reforçar 
ainda mais o Destino Minas Gerais como 
rota certa e completa para eventos regio-
nais, nacionais e internacionais. 

A ideia é, justamente, mostrar como o 
dinamismo e o acolhimento de Minas dialo-
ga direta e abertamente com as expectati-
vas das comunidades internacionais, além 
de fortalecer, internamente, as economias 
locais e estimular a geração de mais em-
pregos e renda para os mineiros.
Apoio e incentivo estadual ao esporte

O governador Romeu Zema também 
se reuniu, no CTE/UFMG, com a atleta 
paralímpica Izabela Silva Campos, da 
categoria de lançamento de disco e 
arremesso de peso. A paratleta, que 
estará em Paris, já conquistou medalha 

de bronze nos Jogos Paralímpicos do 
Rio de Janeiro 2016, e de ouro nos Jogos 
Pan-Americanos de Toronto (2015) e de 
Lima (2019).

Natural de Belo Horizonte, Izabela 
contraiu sarampo aos 6 anos e, como 
consequência, foi perdendo a visão 
progressivamente até não enxergar mais 
aos 18 anos. Hoje, ela é atleta de alta 
performance e treina no espaço da Uni-
versidade Federal de Minas Gerais.

Izabela já foi contemplada em alguns 
editais estaduais para incentivo ao espor-
te. Em 2019 e 2021, ela entrou na catego-
ria paralímpica e, em 2022, na categoria 
nacional. No edital mais recente (2023), 
foi atendida na categoria internacional. 

O subsecretário de Esportes da Se-
cretaria de Estado de Desenvolvimento 
Social, Tomás Mendes, destacou a im-
portância das bolsas proporcionadas pelo 
Governo de Minas, para capacitação e de-
senvolvimento de atletas e treinadores. 

“Eu sempre gosto de destacar a 
importância do Bolsa Atleta. Hoje, nós 
estamos com atletas tanto na Olimpíada 
quanto na Paralimpíada, além de treina-
dores também pelo Bolsa Técnico que 
estão recebendo o apoio do Governo de 
Minas. O auxílio contribui para melhores 
condições de treinamento, de estruturas 
e faz com que esses atletas possam 
representar o nosso estado, o nosso 
país”, ressaltou. 

Dos convocados pelo COB para os 
Jogos Olímpicos e Paralímpicos de Paris, 
além de Izabela, outros atletas e técnicos 
olímpicos e paralímpicos estão entre os 
apoiados com bolsas de incentivo do 
Governo de Minas, representando cinco 
modalidades esportivas. São eles:

Bolsa Atleta e Bolsa Técnico
Por meio do Bolsa Atleta e Bolsa 

Técnico, o Governo de Minas apoia 
financeiramente atletas praticantes e 
técnicos de atletas praticantes do des-
porto de rendimento prioritariamente em 
modalidades olímpicas, paralímpicas e 
subsidiariamente não olímpicas. 

Conforme as especificações de cada 
edital, o Estado atua, por exemplo, para 
custear em partes gastos pessoais com 
inscrições em competições, passagens, 
hospedagem e alimentação para eventos 
esportivos; transporte; aquisição de ma-
teriais e equipamentos esportivos para o 
treinamento dos atletas; além de cursos 
de capacitação para os técnicos.

De 2019 até o momento, já foram be-
neficiadas 731 pessoas, com investimento 
total de R$ 8,1 milhões. Em 2021, quatro 
atletas paralímpicos apoiados pelo Bolsa 
Atleta conquistaram medalhas nos Jogos 
Olímpicos e Paralímpicos de Tóquio.

No momento, estão abertas até 26/7 
as inscrições para atletas e técnicos que 
apresentam bons históricos de resulta-
dos em competições de nível estadual, 
nacional, internacional e olímpico/
paralímpico. 

O edital está disponível em www.
social.mg.gov.br e as solicitações en-
caminhadas vão passar por análise da 
Comissão Técnica de Avaliação do Bolsa 
Atleta e da Bolsa Técnico.

CTE/UFMG
O Centro de Treinamento Esportivo 

da Universidade Federal de Minas Gerais 
(CTE/UFMG) foi cedido gentilmente pela 
reitora Sandra Regina Goulart Almeida, 
nesta quinta-feira, para o lançamento 
do projeto Minas Bar e apresentação de 
ações de atração de eventos esportivos 
e culturais para o estado.

Em atividade há quase dez anos, o 
CTE/UFMG é uma referência, e contribui 
para a melhoria dos resultados do esporte 
de alto rendimento em Minas Gerais. 

O objetivo é promover a excelência 
no desenvolvimento integrado da ciência 
e tecnologia aplicadas, com ações que 
combinam atividades esportivas em ins-
talações de alta qualidade e atendimento 
multidisciplinar, devido à cooperação 
estabelecida também com outros cursos 
e áreas da universidade.
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Cidade de grande im-
portância econômica e 
turística em Minas Gerais, 
São Lourenço está prestes 
a ganhar uma unidade do 
Sesc. No local, a popula-
ção encontrará serviços 
voltados para a qualidade 
de vida nas áreas de Saú-
de, Cultura e Ação Social. 

 Por isso, para oferecer 
a melhor experiência ao 
público, o Sesc em Minas 
está contratando profissio-
nais de diversas áreas e 
diferentes formações para 
formar sua equipe na cida-
de do sul de Minas. 

 Entres as vagas aber-
tas se encontram: Supervi-

sor de Programas Sociais; 
Agente de Relacionamen-
to; Assistente Financeiro; 
Médico da Família; Nutri-
cionista Clínica; Psicólogo 
Clínico; Analista de Ação 
Social; Analista de Progra-
mas Sociais; e Técnico de 
Manutenção. Além destas 
oportunidades abriremos 
Cadastro Reserva, no site, 
para a área da Educação, 
Esporte e Lazer. 

Para conhecer mais 
sobre as vagas e se candi-
datar, é preciso acessar o 
site www.sescmg.com.br/
trabalhe-conosco/ e clicar 
em “Veja as vagas dispo-
níveis e cadastre seu currí-

culo”, até o dia 26 de julho. 
Na plataforma, é possível 
filtrar apenas as vagas dis-
poníveis em São Lourenço. 
Todas as nossas vagas 
são igualmente abertas e 
acolhedoras para Pessoas 
com Deficiência (PCD).

 
Sobre o Sesc em Minas 

Parte do Sistema Fe-
comércio MG e integrante 
da Confederação Nacional 
do Comércio, o Sesc, Ser-
viço Social do Comércio, 
é uma instituição privada, 
mantida pela contribuição 
sindical dos empresários 
do comércio. 

 Atuando em Minas 

Gerais desde 27 de ju-
nho de 1948, o Sesc em 
Minas atua em todas as 
regiões do estado, com 
unidades fixas e unidades 
móveis. Suas atividades 
têm o objetivo de promover 
bem-estar e qualidade de 
vida para a população, 
oferecendo condições es-
peciais aos trabalhadores 
do comércio e seus depen-
dentes. Saiba mais: www.
sescmg.com.br  

Venha fazer parte do 
nosso time de profissio-
nais do Sesc e ajude-
nos a criar um impacto 
positivo na comunidade 
de São Lourenço!

Sesc busca profissionais para 
trabalhar na unidade que será 
inaugurada em São Lourenço 

*Por Roberto Luciano
Fagundes

Enquanto esquenta a 
“querela” entre o Planalto e o 
Banco Central (BC), à medida 
que se aproxima o pleito mu-
nicipal, a inflação prossegue 
ascendente, e com isto, pela 
sétima vez consecutiva, o 
boletim Focus, que consulta 
as maiores instituições fi-
nanceiras nacionais pelo BC, 
projetou no início da semana 
a alta do IPCA, cada vez mais 
distante do centro da meta da 
inflação (3%) e mais próximo 
do teto desta (4,5%), como 
o CMN-Conselho Monetário 
Nacional estabeleceu. Os re-
sultados apurados refletem a 
dificuldade em alcançar níveis 
mais satisfatórios de confian-
ça e parecem estar vincula-
dos às limitações financeiras 
das famílias e às taxas de 
juros elevadas, evidenciada 
pelos indicadores da situação 
financeira atual e da intenção 
de compra de duráveis.

A retomada dos investi-
mentos na economia, está 
sob risco, em decorrência de 
fatores negativos, como a es-
calada do dólar, a manutenção 
dos juros em patamar elevado 
(10,5% ao ano), como também 
pela percepção predominante 
do mercado ante à dificuldade 
de ajuste das contas públicas 
pelo governo atual. Mesmo a 
despeito do avanço da taxa 
de investimentos, verificado 
no primeiro trimestre do ano, 
sobretudo pela importação de 
máquinas e equipamentos, 
incentivadas pela então esta-
bilidade do dólar, vemos que 
no momento a tendência dá 
sinais de ter perdido o ímpeto, 
segundo os especialistas. O 
atual cenário de alta volatilida-
de cambial não favorece novos 
planos. Tivemos um começo 
de ano até otimista mas isso 
se reverteu com toda esta ins-
tabilidade, sendo baixa as pos-
sibilidades de investimentos ao 
compararmos com 2023.

Em demonstração ine-
quívoca de autonomia na 
capacidade de avaliação da 
atual conjuntura econômica 
imprevisível _ que impõe o 
risco de a parada dos cor-
tes da Selic ser substituída 
por novo aperto monetário 
por parte do BC_ a equipe 
econômica do atual mandato 
presidencial, indo de encontro 
à intransigência palaciana, 
classificou de acertada e cru-
cial a decisão unânime de se 
manter a taxa básica de juros, 
para evitar uma deterioração 
das condições de mercado 
do país. Validando a posição 
dos membros aliados do go-
verno no Copom, favoráveis à 
estabilidade da taxa básica, a 
equipe manifestou preocupa-
ção com a a possibilidade de 
uma nova escalada do dólar. 
Uma eventual divergência na 
votação poderia desencade-
ar uma crise de confiança, 
a ponto de pressionar pelo 
aumento das taxas de juros 
de longo prazo. A conclusão 
óbvia é que a estratégia do 
atual mandatário do exe-
cutivo nacional, de atacar 
o presidente da autoridade 
monetária, além de ter se 
revelado infrutífera, também 
abre uma séria cisão entre a 
ala econômica do governo, 
um mal indicativo para a 
gestão da economia ou para o 
desempenho petista no pleito 
municipal, logo ali.

Neste quadro conturbado, 
o atual presidente nacional, 
tenta se pousar de vitima, e 
está nocauteado, arranhando 
a capacidade e credibilidade 
o Brasil, demonstrando que 
as taxas de juros são conse-
quências de uma má gestão, 
com dois ministros batendo 

cabeças, não sabendo mais 
o que fazer, onde arranjar 
dinheiro, pois gastaram antes 
de arrecadar. É o retrato de 
um governo que está nas 
cordas e tendo que reagir, só 
lhe resta o ataque, na tentativa 
de não sofrer nocaute. O seu 
governo demonstra uma in-
competência de tentar reativar 
um arcabouço fiscal que foi 
votado no ano passado, cuja 
meta fiscal foi a sua capaci-
dade de gerir contas públicas. 
O problema do país é fiscal. 
O Real já é a moeda de pior 
performance no planeta. O 
problema sendo fiscal, deixa 
claro que a taxa de juros é 
consequência. Para reforçar, 
ele demoniza o BC e o agro-
negócio. E olha que o BC foi 
eleito recentemente como o 
melhor do planeta e o seu 
presidente, Roberto Campos 
Neto também eleito como o 
melhor do mundo. 

O atual governo deveria 
primeiro olhar o quanto te-
ria que arrecadar para pagar 
as despesas já existentes e 
contratando novas despesas, 
ficou com o cobertor curto e 
o mercado então precifica a 
nossa perda de credibilidade. 
O nome que se dá no mercado 
para a taxa de risco é juros. 
Quanto maior o risco de aplicar 
dinheiro aqui, maior tem que 
ser os juros, senão o dinheiro 
vai embora e para de entrar, 
o dólar sobe, a bolsa cai e 
os juros sobem, sendo este o 
retrato do mercado financeiro 
brasileiro, graças à ineficiência 
do governo de apresentar, de 
colocar na mesa um plano com 
credibilidade, com receitas e 
despesas capazes de provar 
que estamos caminhando junto 
ao equilíbrio das contas públi-
cas. Se você gasta mais do 
que arrecada, só aumenta sua 
dívida. E se acontece, diminui a 
sua capacidade de pagamento. 
Na sequencia, o seu credor 
passa a querer mais juros para 
continuar acreditando em você. 
Mas o que vemos no momento 
é a inflação sendo projetada 
para cima, o dólar saindo de 
R$5 para o alto, a bolsa sendo 
considerada a pior do mundo, 
mostrando que o risco Brasil 
só faz aumentar, sem a menor 
condição de abaixar os juros. 
Neste momento delicado falta 
gestão. O mercado reage, 
afetado pela expectativa de 
que os juros altos estimulem 
a migração dos investidores 
da bolsa para a renda fixa, 
aplicação menos arriscada. 
As declarações do atual pre-
sidente, no entanto, trouxeram 
instabilidade ao mercado finan-
ceiro por indicar a possibilidade 
de o próximo presidente do 
BC sofrer interferências do 
Planalto, apesar da autonomia 
formal da autoridade monetária. 
Todos os problemas esbarram 
no controle das contas publicas 
para que o endividamento não 
seja elevado a um nível que 
ofereça aos investimentos 
em títulos do Brasil o risco de 
inadimplência. O que deve ser 
cobrado é uma maior eficiência 
nos gastos _ e não apenas do 
Executivo _  para que se saiba 
o que efetivamente o que está 
sendo desembolsado e para 
qual finalidade. Mais controle 
e mais transparência sobre 
esses gastos, num esforço que 
é preciso repetir: não é apenas 
do Executivo, mas de toda 
a União, incluindo os outros 
dois Poderes, de estados e 
municípios. É preciso que todos 
estejam imbuídos no mesmo 
propósito.

*Por Roberto Luciano Fa-
gundes - Engenheiro; Presiden-
te da FC&VB-MG; VP do Brasil 
C&VB; VP da FEDERAMINAS; 
Presidente do Conselho do Inst. 
SUSTENTAR; Sócio-diretor da 
CLAN Turismo.

Tempo é senhor da razão

A partir de 2025, muitos 
municípios no país voltam 
suas atenções para a revi-
são do Plano Diretor, instru-
mento fundamental para o 
desenvolvimento socioeco-
nômico. O tema foi tratado 
com exclusividade no RCD 
Cidades – o programa de 
entrevistas da Rede Cidade 
Digital (RCD) nesta quinta-
feira (04), conduzido pelo 
diretor José Marinho. 

De acordo com o vice-
presidente do Instituto de 
Gestão Territorial e Geotec-
nologias (IGTECH), Pedro 
Henrique Figueiredo Araújo, 
o Plano Diretor é obrigatório 
para municípios com mais de 
20 mil habitantes e para ci-
dades menores que tenham 
alguma peculiaridade em 
seu território como minera-
doras, rodovias ou potenciais 
turísticos. 

Entretanto, apesar de 
estar previsto no Estatuto 
das Cidades, de 2001, o 
Plano Diretor ainda não é 
utilizado adequadamente 
por muitos municípios. “O 
Plano Diretor, os planos 
setoriais e o cadastro multi-
finalitário são os alicerces da 
cidade inteligente. São ins-
trumentos que atraem inves-
timentos para os municípios, 
possibilitam acessar recurso 
a fundo perdido, recursos 
ministeriais e muitas vezes 
esses projetos se pagam. 
Por isso é muito importante 

‘Cidades devem construir Planos 
Diretor e de Mobilidade em 2025

os gestores se atentarem 
para isso porque é o que vai 
dar o desenvolvimento dos 
municípios para os próximos 
anos”, ressalta Araújo. 

Ele destaca também que 
a tecnologia é uma grande 
aliada na construção de um 
plano diretor ao facilitar no 
mapeamento da cidade, na 
identificação dos problemas, 
na coleta de dados e no 
tratamento dessas informa-
ções.  “O Plano Diretor vai 
priorizar também a tecnolo-
gia no município. Não adian-
ta falar de wifi na praça, de 
lâmpada de LED, se eu não 
tenho uma política pública 
para isso. Se não você vai 
começar a ter ações pon-
tuais”, observa. “Um Plano 
diretor bem feito vai passar 
por três etapas. O primeiro 
é o diagnóstico da realidade 
atual por meio sensoriamen-
to remoto e mapeamentos 
para se ter um diagnóstico 
mais apurado da realidade 

do município. Através da 
ferramenta do geoproces-
samento, da cartografia, são 
feitos levantamentos topo-
gráficos, análise espacial 
de expansão urbana, áreas 
ambientais, potenciais turís-
ticos e de ocupação”. 

O Plano de Mobilidade 
Urbana foi outro ponto tra-
zido pelo especialista no 
RCD Cidades desta quinta. 
Apesar da Política Nacio-
nal de Mobilidade Urbana, 
criada em 2012, trazer a 
obrigatoriedade para que 
as cidades também tenham 
uma política municipal no 
setor, muitas localidades 
ainda não se adequaram, 
apesar das prorrogações 
determinadas ao longo dos 
últimos anos. 

Recentemente, o Tribu-
nal de Contas do Estado do 
Paraná (TCE) recomendou 
que 74 municípios do Es-
tado elaborem seus planos 
de mobilidade até abril de 

Instrumentos são determinantes para o desen-
volvimento dos municípios, afirma

especialista em entrevista ao RCD Cidades
2025. “O Plano de Mobilida-
de Urbana vai mapear todos 
os aspectos de problema de 
fluxo, de tráfego, de segu-
rança, de eficiência, fazer 
esse diagnóstico e trazer a 
participação popular. Esse 
instrumento vai seguir um 
pouco a tendência do Pla-
no Diretor. Não existe uma 
receita de bolo, inclusive 
não é recomendado que 
você pegue um plano de um 
município e tente implantar 
em outro. Cada município é 
um organismo único e você 
tem que fazer esse processo 
de diagnóstico, entender as 
suas peculiaridades, as ne-
cessidades, os problemas, 
os seus potenciais e elaborar 
um plano em cima disso”, 
argumenta o vice-presidente 
do IGTECH. 

“Não adianta colocar 
instrumentos que funcionam 
em um município em outro 
porque às vezes as realida-
des são diferentes. É muito 
importante fazer a implanta-
ção do Plano de Mobilidade, 
conversando com os outros 
planos setoriais. Por isso que 
é importante trazer esse pro-
cesso de construção partici-
pativa, tecnológico, aderente 
à dados, informações e co-
nhecimentos gerados sobre 
o território”, completou.

A entrevista na íntegra 
está disponível na TVRCD: 
https://youtube.com.br/rede-
cidadedigital

Com mais de 10 vagas de empregos disponíveis em áreas como Saúde, Assistência, 
Relacionamento, Manutenção, Financeiro e Administração  há espaço para diversos 
perfis profissionais e habilidades. Todas as nossas vagas são igualmente abertas e 

acolhedoras para Pessoas com Deficiência (PCD). Interessados já podem se candidatar.
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Dia C 2024 beneficia 
Casa dos Meninos

Encontro da família Flore em São 
Lourenço: celebra tradição e união

Unimed celebra 
aniversário de 1 
ano do Hospital

O dia 9 de julho é uma 
data importante para a Uni-
med Circuito das Águas, 
por marcar a fundação 
da cooperativa, em 1988, 
mas, a partir de 2023 
marca também o início 
das operações do Hospi-
tal Unimed. “Iniciamos o 
funcionamento do Pronto 
Atendimento 24 horas no 
Hospital Unimed há exatos 
12 meses e fomos evoluin-
do e melhorando a cada 
dia, superando todos os 
desafios, para hoje termos 
o Hospital em pleno fun-
cionamento e muito perto 
de tudo que sonhamos 
para este empreendimen-
to”, disse o Presidente 
Dr. Musse José Matuck 
durante a cerimônia de 
aniversário.

A celebração ocorreu 
às 16 horas do último 9 de 
julho, em frente à Recep-
ção Principal do Hospital, 
onde houve apresenta-
ção da Banda Antônio 
de Lorenzo, que tem o 
apoio da Unimed, seguida 

O Dia de Cooperar 2024 
foi um grande sucesso, 
reunindo aproximadamente 
300 pessoas, entre famílias 
e voluntários na Casa dos 
Meninos, em São Lourenço, 
instituição que atende 100 
meninos entre 7 e 14 anos 
no contraturno escolar.

O evento foi organizado 
pela Unimed Circuito das 
Águas, em parceria com a 
Unicred Aliança e a Rede de 
Parceiros que anualmente 
contribui para o evento: 
cooperados e colabora-
dores da Unimed, Tiro de 
Guerra de São Lourenço, 
Polícia Militar, Corpo de 
Bombeiros Militar, SLTrans, 
Associação de Catadores 
de Materiais Recicláveis e 
Amigos do Meio Ambiente 
de São Lourenço, APAE 
São Lourenço, Associação 
FloreSER CALVIN, Artsign, 
Boa Produtora, Clube da 
Casa Gorgulho, Quitanda 
Empório Secos e Molhados 
Duas Irmãs, Quitanda Dois 
Irmãos, Gomes Supermer-
cados, Empreiteira Martins, 
Equipe Tecnologia, Fábrica 
dos Sonhos, Gráfica Novo 
Mundo, Igreja Presbiteriana 
do Brasil, PTK Uniformes, 
Paiol Rações, Mec Seg 
Inspeções de Equipamentos 
e Serviços, Raimax, Merca-
dinho do Papel, Alternativa 
107,9 FM, Rádio São Lou-
renço 91,1 FM, Poliplás, 
Dia Minas e Coral Infanto 
Juvenil SOS Unimed.

A abertura do evento 
contou com as Diretorias da 
Unimed, Unicred e Casa dos 
Meninos, Momento Cívico 
com o Tiro de Guerra, canto 
do Hino Nacional e apresen-
tação do Coral Infantojuvenil 

Unimed SOS. Em sua fala, 
a Diretora Administrativa da 
Unimed Dra. Maristela No-
gueira Leônidas agradeceu 
a parceria dos voluntários 
e organizações que coope-
raram para a realização do 
evento e lembrou que o ob-
jetivo do Dia de Cooperar é 
incentivar o voluntariado e a 
cooperação em benefício da 
comunidade. A seguir, o pú-
blico foi convidado a partici-
par das diversas atividades: 
recreação artística, aula de 
violão, aula sobre reciclagem 
e ciclo do vidro, orientações 
sobre primeiros socorros, 
promoção de saúde, jogos 
cooperativos, pista de cordas 
e a transitolândia.

Não faltou diversão para 
a criançada. Na bike suco 
da Unimed, pedalaram para 
fazer sucos de frutas, na 
quadra de esportes aprende-
ram sore as leis de trânsito e 
depois sobre cooperativismo 
através de uma brincadeira 
divertida com um paraque-
das. Na pista de cordas 
tiveram que treinar habilida-
des como o equilíbrio com o 
auxílio do Tiro de Guerra. Na 
sala de recreação artística, 
voluntários da Unimed e 
Associação FloreSER Calvin 
pintaram o rosto das crianças 
e ajudaram na atividade de 
pintar quadrinhos que elas 
puderam levar pra casa.

Não faltou também a 
pipoca, o algodão doce, 
guaraná e uma deliciosa 
canj iquinha, preparada 
com a ajuda das voluntá-
rias da Igreja Presbiteria-
na. O evento foi encerrado 
com a apresentação da 
Banda Esperança da APAE 
de São Lourenço.

No dia 13 de julho, São 
Lourenço foi palco de um 
evento emocionante: o en-
contro de gerações da fa-
mília Flori - Flore e Fiore, 
uma das famílias pioneiras 
da região. O evento, cuida-
dosamente pensado, pla-
nejado e executado pelos 
representantes da família, 
reuniu dezenas de parentes 
de todas as idades para 
celebrar a história e as con-
tribuições significativas de 
seus antecessores para o 
desenvolvimento local.

A história da família está 
profundamente enraizada 
na fundação e crescimen-
to da cidade. O patriarca 
da família, conhecido por 
sua visão e generosidade, 
doou parte de suas terras 
para a construção e poste-
rior ampliação do aeropor-

to local - Vitantonio Fiore. 
Essa doação não apenas 
facilitou o desenvolvimento 
econômico da região, mas 
também solidificou o legado 
da família como pilares da 
comunidade.

O encontro foi um verda-
deiro tributo à união familiar 
e ao respeito pelas raízes. 
Em um ambiente repleto de 
alegria e emoção, os mem-
bros da família compartilha-
ram memórias, lembranças 
e experiências, fortalecendo 
os laços que os unem. Fo-
ram recordados momentos 
históricos, como a doação 
das terras, e celebradas as 
conquistas individuais e co-
letivas de cada geração.

Meticulosamente orga-
nizado pelos representantes 
da família, o evento contou 
com meses de preparação 

do teclado de Fernan-
do Fernandes. Dr. Musse 
agradeceu a presença 
de cooperados e colabo-
radores, ressaltando que 
nada se faz sozinho, e que 
todas as partes, inclusive 
fornecedores, parceiros e 
clientes contribuíram para 
o sucesso do Hospital. 

O aniversário teve bolo, 
servido a todos os presen-
tes, e alguns mimos para 
clientes, cooperados e co-
laboradores, como o café 
da manhã especial servido 
nas unidades de São Lou-
renço, Caxambu, Lambari, 
Itamonte e Itanhandu. Para 
as equipes plantonistas do 
Hospital houve almoço e 
jantar com cardápio espe-
cial de aniversário.

As comemorações de-
vem continuar no final de 
semana, com uma progra-
mação voltada para a co-
munidade, o Dia Unimed, 
no calçadão de São Lou-
renço, que levará música, 
promoção de saúde e coo-
perativismo à população.

para garantir que cada deta-
lhe estivesse perfeito. Desde 
a escolha do local até a 

organização das atividades, 
tudo foi pensado para pro-
porcionar uma experiência 

inesquecível para todos os 
participantes. Houve discur-
sos emocionantes e exibição 

de fotos antigas, onde os 
presentes puderam ver de 
perto a contribuição histórica 
de seus antepassados.

A reunião da família não 
foi apenas uma celebração 
de seu passado, mas tam-
bém um olhar esperançoso 
para o futuro. O espírito de 
união e a dedicação à comu-
nidade continuam vivos nas 
novas gerações, que carre-
gam com orgulho o legado 
de seus antecessores.

O encontro familiar foi um 
lembrete poderoso de que, 
apesar do passar do tempo, 
os valores de solidariedade, 
generosidade e pioneirismo 
permanecem inabaláveis. 
Que este encontro inspire 
outras famílias a valorizarem 
suas histórias e a contribuírem 
de forma positiva para o cres-
cimento de nossa cidade.
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Entre os dias 5 e 7 
de julho, Bom Jardim 
de Minas foi palco do 5° 
Encontro de Motociclis-
tas, o aclamado Good 
Garden Rock City. O 
evento, que este ano 
bateu recordes de pú-
blico, reuniu amantes do 
rock’n roll e entusiastas 
do mundo motociclísti-
co, recebendo visitan-
tes de ao menos sete 
estados brasileiros e 
mais de 100 motoclubes 
participantes.

Realizado em par-
ceria pela banda local 
1000 Motivos e o Moto-
clube Anônimos BR 267, 
o evento não possui fins 
lucrativos e conta com 
o apoio massivo do co-
mércio local e regional 
e da prefeitura. Esse 
suporte tem sido crucial 
para o sucesso do en-
contro, que a cada edi-
ção se consolida como 
um dos maiores eventos 
da região.

Durante os três dias 
de festival, 11 bandas 
se apresentaram, pro-
porcionando um espetá-
culo inesquecível para o 
público presente. Entre 
as atrações estavam as 
bandas locais 1000 Mo-
tivos e Ela e Eles, além 
de grupos consagrados 
no meio motociclístico 
como Redplush, Icarus, 
Triton, Código 32, All 
Rock, Prowl Animals, 
Nacional Rock Blues, 
Hugo Schettino e Tukas 
Band, que encerrou o 
evento com uma apre-
sentação memorável no 
domingo.

Raí Rezende, pre-
sidente do Motoclube 
Anônimos BR 267 e um 
dos organizadores do 
evento, expressou sua 
satisfação com o impac-
to positivo do encontro 
na economia e no turis-
mo da cidade: “O Good 
Garden Rock City visa 
promover o turismo de 
Bom Jardim, bem como 
movimentar a economia 
da cidade. Um mês an-
tes do evento já tínha-
mos informações dos 

Good Garden Rock City 
atrai recorde de público 

em Bom Jardim de Minas

hotéis de que não havia 
mais vagas disponíveis, 
e até mesmo casas de 
temporada foram alu-
gadas para acomodar 
os visitantes. Isso nos 
deixa muito satisfeitos, 
afinal estamos elevando 
o nome de nossa cidade 
no turismo e principal-
mente no nosso meio 
motociclístico. Em todas 
cidades que visitamos 
ouvimos falar bem de 
Bom Jardim, isso é gra-
tificante.”

Robson Landim, vo-
calista da banda 1000 
Motivos e também orga-

Fotos: Organização do Evento

Bom Jardim de Minas

nizador do evento, com-
partilhou seu entusias-
mo com o crescimento 
do festival: “Ver nossa 
cidade sendo referência 
regional na realização 
de um festival voltado 
ao Rock’n Roll me deixa 
bastante feliz. Por muito 
tempo sonhei que isso 
um dia seria realidade e 
não imaginava a propor-
ção que nosso evento 
tomaria, e isso só me dá 
a certeza de que pode-
mos crescer ainda mais 
e quem sabe um dia tra-
zer um show de renome 
nacional em nossa cida-

de, atrair mais e mais 
pessoas para conhecer 
Bom Jardim, a cidade 
do Rock!”

O sucesso do 5° En-
contro de Motociclistas 
de Bom Jardim de Minas 
reafirma a força do Good 
Garden Rock City como 
um evento de destaque, 
capaz de unir cultura, 
música e paixão pelo 
motociclismo em um só 
lugar, consolidando Bom 
Jardim de Minas como 
um destino imperdível 
para amantes do rock 
e motociclistas de todo 
o Brasil.
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Banda 1000 Motivos

Banda Ela e Eles

Banda All Rock

Brucha de São Thomé

Tukas Band

Banda Redplush



Sexta-feira, 19 de julho de 2024Pág 8: Correio do Papagaio Andrelândia

Nos dias 21, 22 e 23 
de junho, Andrelândia foi 
palco da 3ª Festa do Car-
ro de Boi, um evento que 
reuniu 29 carros de boi 
vindos de toda a região. 
A festa, promovida pela 
Associação dos Carros de 
Bois de Andrelândia, com 
o apoio da Prefeitura Mu-
nicipal e produção da Re-
alizze Eventos, celebrou 
a valorização e o resgate 
histórico dessa tradição 
rural tão importante para o 
desenvolvimento da região 
em épocas passadas.

A confraternização de 
carreiros, candeeiros e fa-
miliares marcou o início do 
evento na sexta-feira à noite, 
com o concurso Rainhas do 
Carro de Boi. Em seguida, 
shows animaram a noite 
com Bianca Cobbo e DJ Co-
lômbia, sob a apresentação 
do locutor oficial da festa, 
Matheus Barretão.

No sábado pela manhã, 
houve a concentração dos 
carreiros e candeeiros no 
Parque de Exposições. Às 
11h, foi servido um almoço 
aos participantes, seguido 
do desfile dos carros de 
boi pelas ruas da cidade às 
13h, onde moradores e vi-
sitantes puderam apreciar 
a beleza das boiadas. Às 
14h30, ocorreu o tradicio-
nal leilão de prendas.

Os shows de sábado 
começaram cedo, com 
Lucas e Giovani se apre-
sentando às 17h. Às 21h, 

3ª Festa do Carro de Boi de Andrelândia: Um 
Resgate da Tradição e Confraternização Regional

Chiquinho do Forró e Edi-
mar do Violão subiram ao 
palco, seguidos por Márcio 
Henrique e Gabriel às 23h. 
DJ Fran Morais encerrou a 
noite com sua apresenta-
ção às 2h.

No domingo, o evento 
continuou com o Concurso 
de Marcha, que teve início 
às 10h com a chegada 
dos animais e durou o dia 
todo. Às 13h, uma tarde 
festiva para as crianças 
trouxe brinquedos infláveis 
e personagens infantis, 
proporcionando diversão 
para toda a família.

A 3ª Festa do Carro de 
Boi de Andrelândia foi um 
sucesso, promovendo o 
encontro de gerações e o 
fortalecimento da cultura 
e das tradições rurais da 
região. Que venham mais 
edições para manter viva 
essa rica herança cultural!
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Entre os dias 2 e 7 de 
julho de 2024, a pitoresca 
cidade de Andrelândia, em 
Minas Gerais, foi palco do 
21º Encontro de Queijos e 
Vinhos da Vinícola ABN. 
Localizada no km 2.8 da 
estrada que conecta An-
drelândia a Serranos, a 
vinícola abriu suas portas 
para turistas e amigos da 
região, proporcionando 
uma experiência única e 
enriquecedora.

Durante seis dias, os 
participantes tiveram a 
oportunidade de aprender 
e apreciar a arte da degus-
tação de vinhos. Através 
das orientações de um 
enólogo da própria viní-
cola, os visitantes foram 
guiados em uma jornada 
sensorial que envolveu a 
visão, o olfato e o paladar, 
desvendando os segredos 
de como avaliar e desfrutar 
de um bom vinho, seja ele 
tinto ou branco.

Além do aprendiza-
do sobre vinhos, o even-
to também destacou os 
queijos finos produzidos 
na região. Esses queijos, 
que têm se destacado 
e conquistado diversas 
premiações nos principais 
concursos de queijos no 
Brasil e no mundo, foram 
apresentados e degusta-
dos, encantando os pala-
dares dos presentes.

A combinação de quei-
jos premiados e vinhos sele-
cionados criou um ambiente 
de celebração e descoberta, 

21º Encontro de Queijos e 
Vinhos da Vinícola ABN: Um 

Sucesso em Andrelândia

fortalecendo o reconheci-
mento da qualidade dos 
produtos locais e o talento 
dos produtores da região.

E para aqueles que 
não puderam participar 
desta edição, a boa notícia 
é que a segunda edição 
do 21º Encontro de Quei-
jos e Vinhos da Vinícola 
ABN de 2024 já tem data 
marcada. Acontecerá nos 
dias 23 e 24 de agosto. Os 
interessados em participar 
podem  obter mais infor-
mações sobre o evento 
e garantir  seus convites 
antecipadamente entrando 
em contato com a Vinícola 
ABN pelos telefones 35 
99114-6858 ou 21 99983-
9395 (os convites são 
limitados).

Não perca a chance de 
viver essa experiência úni-
ca e deliciosa no coração 
de Minas Gerais.
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A cidade de Liber-
dade foi palco de mais 
uma edição da Virada 
Cultural, reunindo mo-
radores e visitantes em 
um evento vibrante e 
diversificado. Nos dias 
5, 6 e 7 de julho de 
2024, o evento trouxe 
uma rica programação, 
promovendo a cultura, 
a arte e a integração 
comunitária. Ao todo, 
foram mais de 30 atra-
ções durante todo o 
fim de semana. Além 
da arte, a produção 
associada ao turismo 
ganhou destaque no 
evento. Produtores de 
artesanato, cachaça, 
mel, doces e outras 
quitandas puderam 
expor e comercializar 
seus produtos durante 
todo o evento.

Sexta-feira (05/07)
O evento teve início 

com um piquenique do 
grupo “Mulheres Lindas” 
do CRAS.  Posterior-
mente, apresentações 
da Associação Musical 
Ministro Barbosa Lima 
e da Escola de Dan-
ça Darlene Baptista. A 
noite foi marcada pe-
los shows das bandas 
Pra Lá da Ponte, Pe-
dru Lucca e Chama do 
Forró, que animaram o 
público com muito pop 
rock e forró.

Sábado (06/07)
O segundo dia co-

meçou com a gincana 
da E.M. Prof. José Es-
tevão e a apresentação 
da dança Passo de 
Arte Norte e Nordeste, 
pelos alunos da CE-
MEI Prof. Lucília de 
Siqueira Barbosa Lima. 
Houve ainda o Projeto 
Flauta Encantada (de 
Arantina) e a Fanfarra 
de Santa Rita de Ja-
cutinga. Trazendo a 
literatura como atração 
do evento, escritores 
da região puderam 
apresentar suas obras. 
Houve contação de his-
tórias e sarau com de-
clamações de poemas. 
E para quem gosta de 

Virada Cultural de Liberdade: Um 
Sucesso Cultural e Comunitário

cozinhar, uma incrível 
aula-show do Chef An-
ginho, que ensinou os 
detalhes de preparo 
do seu prato “Eva”, 
vencedor do Festival 
Gastronômico Cozinha 
Mantiqueira, também 
realizado pelo Circuito 
Montanhas Mágicas da 
Mantiqueira. Durante 
todo o dia, houve tam-
bém a apresentação 
do Projeto de Logística 
Reversa e Consumo 
Consciente, pelos alu-
nos do Curso Técnico 
em Logística da E.E. 
Frei José Wulff.

O grupo de cinema 
Cineboom Produções, 
criado por um grupo de 
amigos libertenses há 
mais de dez anos, rea-
lizou durante o evento 
o lançamento da se-
gunda temporada da 
websérie “Currarzin”, 
com um enredo de co-
média rural que retrata 
o interior de Minas.

Na parte musical, 
destacaram-se a So-
ciedade Musical Fi-
larmônica Liberdade, 
Nathan Souza, Luiz 
Almeida, Joe Gonçal-
ves, Banda Rota 267, 
Banda Climax e DJ Ân-
gelo. Danças com Sa-
muel Ferreira, Teresa 
Almeida e a Quadrilha 
Fusão de Liberdade 
também abrilhantaram 
o sábado.

Domingo (07/07)
O domingo começou 

com café e concentra-
ção para os desafios 
de caminhada, corrida 
e ciclismo. Cerca de 
100 atletas de diver-
sas cidades da região 
participaram das ati-
vidades esportivas. A 
caminhada contou com 
um percurso dentro da 
cidade de 4,9km. A cor-
rida possuiu um trajeto 
de 10,4km. Já o ciclis-
mo contou com duas 
opções de percurso: 
um curto com 18,3km e 
outro longo com 37km. 
Ambos explorando as 
estradas rurais de Li-
berdade, com as belas 

Foto: Cláudia Carvalho
paisagens da Serra da 
Mantiqueira.

À tarde, Nelci condu-
ziu uma palestra sobre 
bem-estar e plantas me-
dicinais. Houve também 
apresentações da capo-
eira da APAE e do Bon-
fim, num belo projeto de 
inclusão social através 
do esporte. No palco 
principal, Jurandir, Mau-
rício e Bolivar trouxeram 
sertanejo raiz, seguidos 
de Us Bruto Memo. A 
Banda Pé Quente en-
cerrou o evento com 
chave de ouro.

Histórico da Virada 
Cultural

A Virada Cultural de 
Liberdade é parte de 
um movimento maior. 
O evento foi criado 
em 2022 pelo Circuito 
Montanhas Mágicas 
da Mantiqueira com o 
objetivo de promover 
a integração cultural e 
turística nas cidades 
da região. Já foram re-
alizadas três edições, 
sendo duas em Andre-
lândia e uma em Passa 
Vinte. Desde sua pri-
meira edição, o evento 
tem desempenhado 
um papel fundamental 
no fortalecimento dos 
laços comunitários, va-
lorizando as tradições 
locais e incentivando 
a economia por meio 

Mais um grande evento do Circuito Turístico Montanhas Mágicas da Mantiqueira

do turismo. Além de 
oferecer uma ampla 
variedade de atrações 
artísticas e culturais, 
a Virada Cultural tem 
se mostrado essencial 
para a promoção do 
desenvolvimento sus-
tentável e cultural das 
cidades associadas ao 
Circuito, contribuindo 
para a projeção po-
sitiva da região e na 
valorização dos atores 
locais.

Com o sucesso da 
Virada Cultural de Li-
berdade, a expectativa 
é que o evento conti-
nue crescendo e for-
talecendo os laços co-
munitários, destacando 
a riqueza cultural da 
região e proporcionan-
do momentos inesque-
cíveis para todos os 
participantes,

A banda Us Bruto Memo animou o público com seu repertório sertanejo, atraindo grande parte dos presentes

A Banda Pra Lá da Ponte, com a participação especial de Antônia, reuniu três ge-
rações em uma apresentação inesquecível, Pai,filhos e neta

Pedru Lucca e sua banda misturaram pop rock e serta-
nejo em uma apresentação dinâmica e envolvente

A Associação Musical Ministro Barbosa Lima encantou o pú-
blico com uma apresentação cheia de talento e harmonia
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A Sociedade Musical Filarmônica Liberdade apresentou um 
repertório variado, encantando os espectadores

Alunos da Escola Prof. José Estevão em plena ação durante a 
gincana escolar

Jurandir e Zé Alves apresentaram o 
melhor do sertanejo raiz, emocionando 
os presentes

Samuel Ferreira, de Andrelândia, 
mostrou todo seu talento em uma 
apresentação de dança emocionante

Teresa Almeida, de Andrelân-
dia, encantou o público com 
sua performance de dança

Luiz Almeida, de Liberdade, 
animou o público com seu re-
pertório sertanejo

Joe Gonçalves trouxe o melhor 
do pop rock em sua apresenta-
ção cativante

Alunos da Escola de Dança Darlene Baptista mostraram suas 
habilidades em uma apresentação vibrante

Participantes se preparando para os desafios de ciclismo, corrida 
e caminhada, promovendo a saúde e a atividade física

Maurício e Bolivar trouxeram o sertanejo 
raiz para o palco, com uma apresentação 
autêntica e cheia de emoção

A feira de produtos regionais destacou a 
diversidade e a qualidade dos produtos 
locais

A Banda Rota 267, de Liberdade, agitou o público com seu pop 
rock de qualidade

O Chef Anginho durante sua aula show, compartilhando receitas e 
técnicas culinárias com os espectadores

Escritores de Liberdade, Andrelândia e Caxambu se reuniram para 
um enriquecedor encontro literário e sarau

Apresentações de capoeira inclusiva com a participação da APAE 
e do Bonfim, destacando a integração e a inclusão

Crianças do Projeto Flauta Encantada, de Arantina, encantaram a 
plateia com suas apresentações musicais
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Gabriel da Silva Arantes, 
aluno do 1º ano da Esco-
la Estadual Conselheiro 
Fidélis de Aiuruoca-MG, 
foi medalhista com duplo 
ouro na OBMEP 2023. O 
resultado foi divulgado no 
final de 2023 e as premia-
ções aconteceram nos dias 
28/05/2024 e 11/06/2024.

A premiação referente à 
Etapa Regional ocorreu em 
Caxambu-MG, no dia 28/05, 
onde Gabriel recebeu sua 
medalha de ouro regional. 
Também foram premiados 
os alunos Antônio Marcos 
da Silva Júnior, que se 
formou em 2023 e recebeu 
medalha de bronze regio-
nal, e Júlio Santos Mendes 
da Silva, do 3º ano, que 
também recebeu medalha 
de bronze regional.

No dia 11/06/2024, acon-
teceu o evento de premiação 
dos alunos medalhistas de 
ouro na categoria nacional. 
Este evento foi realizado no 
Centro de Eventos do Hotel 
Windsor Oceânico, na Barra 
da Tijuca, Rio de Janeiro, e 
contou com a presença do 
Presidente da República e 
do Ministro da Educação.

O 54° Festival Nacional 
da Canção, o maior festival 
de música do Brasil,  reali-
za sua primeira etapa clas-
sificatória dias 26 e 27 de 
julho, em Tiradentes.  Ao 
todo serão apresentadas, 
na Praça da Rodoviária, 
10 músicas por noite ( 9 
presenciais e uma onli-
ne). Dentre as 20 músicas 
os jurados escolherão 4 
presenciais e uma online 
para as semifinais, em 
Boa Esperança, dias 5 e 
6 de setembro. No dia 7 
de setembro acontecerá, 
ainda em Boa Esperança, 
a grande final, nas duas 
categorias.  Cada semifi-
nalista garante R$2.500,00 
e continua concorrendo 
aos principais prêmios. 
Ao todo, o festival entre-
gará cerca de R$240 mil 
em premiação e o troféu 
Lamartine Babo ao pri-
meiro colocado. Este ano, 
quase 1.000 músicas de 
compositores de 25 esta-
dos brasileiros e 6 países 
diferentes se inscreveram 
no festival. A comissão 
de seleção escolheu 120 
para participar das etapas 
classificatórias.

Pela segunda vez a 
abertura do maior festival 
de música do Brasil acon-
tecerá em que Tiradentes.  

Gabriel da Silva Arantes, de Aiuruoca-MG, é 
Medalhista de Ouro Nacional da 18ª OBMEP

Tiradentes recebe dias 26 e 
27 de julho a abertura do 54º 
Festival Nacional da Canção

Ao todo, 654 alunos 
receberam medalhas de 
ouro no evento do Rio de 
Janeiro, dentre um total 
de 18,5 milhões de alunos 
participantes e 99,8% de 
escolas públicas inscritas 
na OBMEP - Olimpíada 
Brasileira de Matemática 
das Escolas Públicas.

Os alunos medalhistas 
podem participar do PIC 
- Programa de Iniciação 
Científica, através de aulas 

presenciais ou virtuais, e 
recebem um incentivo fi-
nanceiro mensal concedido 
pelo CNPq - Conselho Na-
cional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico, 
desde que adiram ao pro-
grama e acompanhem to-
das as etapas, incluindo a 
assiduidade nas aulas.

A 19ª OBMEP 2024 já 
teve as provas da primeira 
fase realizadas no dia 04 
de junho de 2024. Para os 

alunos que passarem desta 
fase, as provas da segunda 
fase acontecerão no dia 
19 de outubro de 2024. 
Caso sejam aprovados na 
segunda etapa, os alunos 
poderão receber novas 
premiações este ano.

Esperamos que os alu-
nos continuem brilhando e 
levando o nome da escola 
e de Aiuruoca consigo por 
onde quer que estejam. Boa 
sorte a todos os alunos!

“Trata-se de uma cidade 
que respira cultura, arte e 
poesia, uma combinação 
perfeita que, mais uma 
vez, promete ser inesque-
cível”, diz o fundador do 
festival, Gleizer Naves. 
A cidade está localizada 
na região do Campo das 
Vertentes de Minas Gerais, 
onde vários municípios 
integram o circuito turístico 
‘Trilha dos Inconfidentes’. 
Ela foi palco de episódios 
marcantes da História do 
Brasil, entre eles a Incon-
fidência Mineira.

 Na sexta-feira, logo 
após as apresentações 
das músicas concorrentes 
acontecerá um grande 
show com Henrique Por-
tugal, do Skank. O cantor 
promete subir a tempera-

tura ao interpretar gran-
des clássicos da banda 
mineira que marcou uma 
geração.

O ator e músico Ale-
xandre Nero, estará no júri 
durante os dois dias. No 
sábado ele fará uma apre-
sentação especial para o 
público.

  Próximas etapas
Depois de Tiradentes 

o festival irá para Perdões 
nos dias 2 e 3 de agos-
to, Elói Mendes, dias 9 e 
10/8; Três Pontas, 16 e 
17/8; Coqueiral 23 e 24/8 
e Nepomuceno, 30 e 31 
de agosto. As semifinais e 
a grande final acontecem 
em Boa Esperança, berço 
do festival, nos dias 5, 6 e 
7 de setembro.

Cultura na rua
 Durante o dia, no Largo 

das Forras, muita arte, mú-
sica e alegria tomarão conta 
de Tiradentes com o Festi-
val Nacional da Cultura. O 
público vai acompanhar o 
que há de melhor na mú-
sica clássica, instrumental, 
teatro e dança e artes cir-
censes.  O evento encanta 
por ser uma opção cultural 
diferenciada, raramente 
oferecida para a população 
desses municípios. 

 Próximos shows:
3 de agosto: Sá & Gua-

rabyra em Perdões
9 de agosto: Falamansa 

em Elói Mendes
10 de agosto: Rena-

to quase Russo (Legião 
Urbana cover) em Elói 
Mendes

23 de agosto: Nano 
Vianna em Coqueiral

24 de agosto: Paulo 
Ricardo em Coqueiral

29 de agosto: Flausino e 
Sideral cantam Cazuza em 
Nepomuceno ( aniversário 
da cidade)

30 de agosto: Leo Cha-
ves em Nepomuceno

31 de agosto: Biquini 
em Nepomuceno

6 de setembro: Dani 
Black em Boa Esperança

7 de setembro: Biquini 
em Boa esperança

Alexandre Nero e Henrique Portugal apresentam-se na cidade

Julio Santos da Silva Mendes, Gabriel da Silva Arantes e Antonio Marcos da Silva Júnior

Ariel Moura vencedora do festival em 2023
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Por Percival de Brites 
Figueiredo

Olho no espelho a cara 
“dele”. É um saturado, in-
satisfeito ideologicamente, 
não tenho dúvidas. Os fios 
brancos na cabeleira, ca-
muflados com tintura. E fios 
brancos, com tintura ou não, 
são sinais de fim de festa.

A vida, afinal de contas, 
é uma escala. De cinco em 
cinco anos, um traço maior. 
Até o primeiro quinquênio, 
o homem se adapta à vida, 
em luta violenta, porque não 
é fácil adaptar-se à vida. Até 
o segundo, aprende a ler. 
No terceiro, faz descober-
tas. No quarto, é adulto. E 
“ele”, em dezembro deste 
ano, depois de deixar para 
trás mais de uma dezena de 
etapas, atingirá o novo traço 
grande da escala.

Olho a cara “dele”.

Há cansaço em seu ros-
to. É cansaço de muitas 
lutas, de erros e de acertos, 
de muitos dissabores e 
muitas desesperanças, de 
estradas tomadas erradas e 
que só o trouxeram de vol-
ta. Mesmo assim, vejo em 
seus olhos vontade de ser 
bom, ainda que os outros 
não queiram essa bondade 
e, por isso, teimam em não 
deixar que ela subsista.

A própria natureza di-
vidiu a espécie humana 
em raças. Cada uma tem 
sua cor, seu jeito de ser. 
No fundo, odeiam-se. Em 
consequência, instituíram-
se fronteiras. Matam-se. 
Alimentados por uma polí-
tica totalitária, os homens 
desumanizam-se. O ódio 
virou a mais potente institui-
ção universal. Ser bom até 
parece que não vale a pena. 

Ser bom é um mal.
“Ele pisou outros chãos. 

Viu outras caras de homens. 
Esteve em diversas pratelei-
ras da existência. Teve e não 
teve teto. Já dormiu e já não 
pode dormir. Aí está seu can-
saço. É testemunha eloquen-
te de todas as vicissitudes. Aí 
estão seus olhos. Confirmam 
a vontade de ser bom.

Daqui alguns meses 
“ele” vai para o 15o. traci-
nho mais forte da escala. 
Fica bem um setentão mal 
humorado? Olhando a rua e 
deixando a vida escapar-lhe 
por entre os dedos? A paisa-
gem é serena, o céu azul, a 
vida, afinal, é bela. Como 
tal um convite às coisas que 
não deixam remorso. Tudo 
é chamamento à concórdia. 
Cada janela mostra um 
sorriso de encantamento 
da paisagem, a despertar 
embevecimento. E o que é 
isso, senão a própria vida 
ensinando bondade?

Mas a lição fica e a 
caravana passa. Enfim, 
este homem que se olha 
no espelho, que vê seus 
olhos visionando amor, os 
fios brancos de fim de festa, 
que vê seu semblante que 
é cansaço - este homem se 
enternece. Confrange-se. 
Apieda-se do incompre-
endido que é. E escreve 
crônica para si mesmo.

Crônica para 
si mesmo

Projeto ‘Mulheres Rurais da Montanha’ 
oferece oficinas gratuitas de tecelagem 

com lã de ovelhas em Itamonte

O ‘Mulheres Rurais da 
Montanha’, ação que faz 
parte do projeto Nascentes 
Criativas, tem se destacado 
na cidade de Itamonte, no 
interior de Minas Gerais. 
O projeto oferece oficinas 
gratuitas e abertas ao públi-
co, que ensinam tecelagem 
com lã de ovelhas, com 
o objetivo de impulsionar 
a geração de trabalho e 
renda local, promovendo 
a autonomia de mulheres 
do bairro rural do Campo 
Redondo e outros bairros 
adjacentes da cidade. 

Qualquer pessoa in-
teressada em se juntar à 
cooperativa, pode se apre-
sentar. O espaço funciona 
às segundas, quartas e 
sextas, das 14h às 17h, no 
Centro do Campo Redon-
do, no espaço Faísca. Para 
os interessados, ainda dá 
tempo de participar: as 
atividades serão realizadas 
nesses dias, até o dia 30 de 
junho. A partir de julho, o 
grupo continuará se encon-
trando algumas vezes por 
semana no local, até o final 
do mês de outubro.  

A lã de ovelha é um 
material tradicional e de 
referência cultural do patri-
mônio imaterial de Itamonte. 
As oficinas oferecidas pelo 
‘Mulheres Rurais da Mon-
tanha’ abordam a história 
do artesanato em lã e o 
trabalho diretamente com 
a matéria-prima desde o 
seu preparo, passando por 
processos da classifica-
ção, lavagem, secagem, 
cardagem, tingimento com 
pigmentos naturais e sus-
tentáveis, à confecção de 
peças artesanais diversas.  

As atividades também 

Ação faz parte do projeto Nascentes Criativas e tem o 
objetivo de valorizar, proteger e difundir os saberes da 

lã de ovelha, patrimônio imaterial da cidade mineira
focam em informações 
sobre a comercialização 
dos produtos, para que o 
aprendizado se transforme 
em alternativa de geração 
de renda para a família. 
Como forma de estímulo e 
incentivo, são concedidas 
bolsas de pesquisa e cria-
ção para que as mulheres 
da região possam realizar 
o percurso formativo. 

“O objetivo do projeto 
é fazer o resgate da tra-
dição de tecelagem da 
lã na região e também 
promover a geração de 
renda complementar, que 
possa fortalecer a autoes-
tima das mulheres. Aqui, 
elas podem descobrir e 
desenvolver seus próprios 
talentos e dons artísticos 
que nem elas conheciam 
e sabiam que carregam em 
si. Para minha surpresa, 
o resultado tem ido muito 
além do que eu poderia 
imaginar. Tem surgido de 
fato obras de arte de gran-
de qualidade, tenho levado 
para São Paulo e Rio de 
Janeiro, para pessoas que 
entendem de arte, e a res-
posta tem sido muito posi-
tiva. Estou muito feliz em 
poder fazer parte disso, de 
poder despertar esse em-
poderamento econômico e 
sobretudo da construção 
da subjetividade, de todas 
essas mulheres poderem 
se encontrar e enxergar 
o seu valor”, conta Lívia 
Barroso de Moura, Coorde-
nadora do projeto Coopera-
tiva da Lã Mulheres Rurais 
da Montanha. 

O projeto Nascentes 
Criativas é uma realização 
do Centro Comunitário Ru-
ral do Campo Redondo e 

Ministério da Cultura, com 
patrocínio da Valgroup por 
meio da Lei Federal de 
Incentivo à Cultura e apoio 
das Prefeituras de Itamonte, 
de Passa Quatro e do Ponto 

de Cultura VAV.  Mais infor-
mações sobre o podem ser 
acessadas em https://www.
instagram.com/nascentes-
criativas ou no site https://
camporedondo.org/.
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Destinações de Imposto de 
Renda para Fundo da Criança 
e do Adolescente são de R$44 

mil em São Lourenço 

Por Kelvin Rodrigo

O passeio de Maria 
Fumaça no Trem das 
Águas em São Lourenco 
é um dos pontos turís-
ticos obrigatórios para 
quem visita a cidade. No 
mês de Julho/2024 bateu 
o recorde com aproxima-
damente 700 passageiros 
em um único passeio. Foi 
feito pela primeira vez o 
passeio com 12 vagões 
sendo, 01 vagão  res-
taurante, 01 “jardineira” 
e 10 vagões de 1ª e 2ª 
Classes, puxados por 
uma autêntica locomotiva 
a vapor, a número 1424, 
fabricada nos Estados 
Unidos em 1927, oriun-
da da Estrada de Ferro 
Central do Brasil. Tanto 
o trem quanto a ferrovia 
são mantidos e operados 
pela ABPF (Associação 
Brasileira de Preservação 
Ferroviária).

 
SOBRE O PASSEIO

O passeio de Maria 
fumaça com o trajeto de 
20KM (ida e volta) en-
canta e chama a atenção 
dos turistas pela expe-
riência de uma viagem 
que acompanha as cur-
vas do Rio verde, com 
vegetação e vista para 
as montanhas. Duran-
te o passeio violeiros e 
sanfoneiros cantam e 
encantam com as famo-
sas músicas caipiras e 
o sertanejo raiz rumo a 
Soledade de Minas, onde 

Trem das Águas de São Lourenço 
realiza passeio com 12 vagões

um museu ferroviário, 
feira de artesanatos e de 
comidas típicas mineira 
espera os passageiros.

CURIOSIDADES
Você sabia que tan-

to a estação ferroviária 
quanto o passeio de trem 
já foram palco de grava-
ção de várias novelas, 
séries e minisséries?  

São elas, Sítio do Pica-
Pau Amarelo, Aquarela 
Brasil, Programa do Didi, 
Chocolate com Pimenta, 
Gabriela, Cordel Encan-
tado e Amor Perfeito. 
Um verdadeiro cená-
rio a céu aberto, pre-
servando o Património, 
a história e a Cultura. 
Os passeios são reali-
zados todos os fins de 

Pela primeira vez o famoso passeio de Maria Fumaça que completa 24 anos 
em São Lourenço bateu o recorde de número de passageiros e de vagões

semanas e feridos com 
diversos horários.

CONTATOS: @tremda-
saguas (Instagram) tre-
mdasaguasoficial (Fa-
cebook) www.tremdasa-
guas.tur.br Informações 
e Reservas: (35)98817-
6477 e (35) 3332-3011 
Consul te  horár ios  e 
valores.

Em 2024, as destina-
ções do Imposto de Renda 
aos Fundos Municipais dos 
Direitos da Criança e dos 
Adolescentes (FDCA) em 
São Lourenço chegaram 
a R$ 44.330,12.  

Em todo o Sul de Minas, 
as destinações chegaram 
a R$ 6,8 milhões, 18% de 
acréscimo em relação a 
2022. Trata-se de um acrés-
cimo de mais de 1 milhão 
de reais.  

O Delegado da Recei-
ta Federal em Varginha, 
auditor fiscal Eduardo An-
tônio Costa, destaca a 
importância dos recursos 
para os municípios: “Este 
acréscimo representa o 
resultado de um traba-
lho conjunto de diversos 
órgãos e entidades pú-
blicas e privadas, com o 
intuito de incrementar a 
arrecadação municipal 
voltada diretamente para 
os projetos relacionados 
à proteção das crianças, 
adolescentes e idosos nos 
municípios. A Delegacia 
da Receita Federal, com 
representação institucional 
em 11 municípios do sul de 
Minas, procura atuar em 
parceria com os represen-
tantes dos158 municípios 
do sul de Minas, buscando 
a conscientização da so-
ciedade com capacidade 
para contribuir com os 
fundos, seja a conscien-
tização direta ou indireta 
através dos profissionais 
que realizam as declara-
ções do imposto de renda 
dos contribuintes”. 

Na região de São Lou-
renço que engloba 20 mu-
nicípios, o valor das desti-
nações aumentou 17%. Em 
2024 foi de R$290.063,80 
enquanto em 2023 foi de 
R$247.650,98.

Também houve um in-
cremento de destinações 
no estado do Rio Grande 
do Sul. Devido à situação 
de calamidade provocada 
pelas chuvas, muitos contri-
buintes destinaram para os 
municípios atingidos. Para 
o Fundo da Criança e do 
Adolescente, o valor desti-
nado no estado em 2024 foi 
de R$52.764.685,29 (2,4 
vezes o valor de 2023) e 
para o Fundo do Idoso foi 
de R$41.660.353,21 (o tri-
plo de 2023). Em 2023, os 
valores destinados foram de 
R$21.781.541,62 (FDCA) e 
de R$13.350.712,35 (FI). 

 O que são os Fundo 

da Criança e do Adoles-
cente (FDCA) e Fundo do 
Idoso (FI)? 

O FDCA e o FI são 
fundos público coorde-
nado pelos Conselhos 
Municipais dos Direitos 
das Crianças e Adoles-
centes (CMDCA) e pelo 
Conselhos Municipais dos 
Direitos das Pessoas Ido-
sas. Os fundos financiam 
projetos que atuam na ga-
rantia, proteção e defesa 
dos direitos da criança e 
do adolescente e também 
das pessoas idosas. 

Campanha Sou
Cidadão Solidário 
A Campanha Sou Cida-

dão Solidário é uma inciati-
va da Receita Federal para 
que os contribuintes sai-
bam que podem destinar 
parte do imposto devido 
para os Fundos da Criança 
e do Adolescente e Fundo 
do Idoso.  

A destinação pode ser 
realizada no momento da 
entrega da declaração do 
Imposto de Renda, nos 
meses de março a maio de 
cada ano, para contribuin-
tes que declaram pelo mo-
delo completo (deduções 
legais). A destinação não 
representa um gasto para 
o contribuinte, mas sim o 
direcionamento de uma 
parcela do imposto devido 
à Receita Federal para os 
fundos municipais. 

Pessoas físicas podem 
destinar até 6% do Imposto 
de Renda devido, sendo 3% 
ao Fundo da Criança e do 
Adolescente e 3% ao Fundo 
do Idoso. Quem tem imposto 
a restituir também pode fazer 
a doação, com isso, o valor a 
ser restituído aumenta.  

A destinação também 
pode ser realizada no decor-
rer do ano e informada na 
declaração do ano seguinte. 
Para isso, basta entrar em 
contato diretamente com o 
Conselho dos Direitos da 
Criança e do Adolescente 
ou com o Conselho dos 
Direitos do Idoso.   

No caso de pessoas 
jurídicas, elas devem ser 
tributadas pelo lucro real. 
A doação pode ser de 1% 
do imposto devido.   

 Saiba mais em:   
Campanha de Des-

tinação do Imposto de 
Renda: Eu Sou Cidadão 
Solidário — Receita Fe-
deral (www.gov.br)


